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Com 1,4 bilhão de pessoas, 
Produto Interno Bruto (PIB) pró-
ximo de US$ 18 trilhões (R$ 
91,98 trilhões) e domínio em 
áreas como veículos elétricos, 
baterias e energia solar, a Chi-
na ocupa menos espaço no nos-
so noticiário econômico do que 
deveria. Costumo repetir que 
se inteirar do que aconteceu de 
madrugada nos mercados asiáti-
cos deveria ser uma das primei-
ras tarefas dos investidores que 
buscam oportunidades na Bol-
sa brasileira.

Na última sexta-feira (17), 
quando as Bolsas asiáticas vol-
taram a desabar, com o índi-
ce Shenzhen (China) recuando 
5,25%, Nikkei (Japão) perdendo 

4,03% e Taiwan despencando 
6,47%, um discurso de cerca de 
20 minutos em Xangai se tornou 
um documento essencial para 
quem quer entender os próximos 
passos da economia global.

O líder chinês, Xi Jinping, 
abriu a Conferência Mundial de 
Inteligência Artificial 2026 com 
uma mensagem que contrariou 
grande parte do mercado. En-
quanto investidores esperavam 
sinais de uma aceleração da cor-
rida pela IA, novos estímulos 
ao setor ou uma estratégia mais 
agressiva para criar campeões 
nacionais, Xi falou na direção 
quase oposta: abertura, coopera-
ção e compartilhamento.

O ponto central do discurso 

foi justamente o código aberto, 
temido pelos monopólios. “De-
vemos aproveitar esta rara opor-
tunidade histórica para incenti-
var o código aberto, a abertura, 
a colaboração e o compartilha-
mento”, afirmou Xi. E comple-
mentou: “A IA não deve ser uma 
apresentação solo de um único 
país, mas uma sinfonia de coo-
peração internacional”.

A fala desafia a lógica da cor-
rida de cavalos, que sustentou 
boa parte da valorização das em-
presas ligadas à inteligência ar-
tificial nos últimos anos. A tese 
dominante do chamado rally da 
tecnologia é baseada na escas-
sez: poucos grupos conseguirão 
controlar os melhores modelos, 

os chips mais avançados e a in-
fraestrutura necessária.

Na prática, Pequim sinalizou 
que vai estimular a redução da 
barreira de entrada e pode dimi-
nuir justamente o valor da escas-
sez, que hoje sustenta alguns dos 
maiores valuations do mercado.

Aumentam as chances de a 
inteligência artificial seguir me-
nos o caminho da corrida espa-
cial e mais o caminho da inter-
net. E quem estava no mercado 
no ano 2000 lembra o que foi a 
bolha da internet, ou das “.com”. 
Não digo que a história esteja se 
repetindo, mas começa a rimar.

Durante anos, a China foi 
vista como um país que copia-
va tecnologias desenvolvidas no 

Ocidente. Hoje, o país lidera ca-
deias estratégicas da economia 
global. Concentra cerca de 80% 
da capacidade mundial de fabri-
cação de painéis fotovoltaicos, 
segundo a Agência Internacional 
de Energia (AIE). Nas baterias 
para veículos elétricos, a China 
domina mais de 70% da produ-
ção global.

O caso DeepSeek mostrou ao 
mercado que modelos competi-
tivos podem surgir com aborda-
gem mais aberta e alta eficiência. 
A reação das Bolsas nesta sexta-
-feira mostra que investidores 
entenderam que talvez a maior 
ameaça às empresas que lideram 
a corrida da IA não seja uma con-
corrente maior, mas uma tecno-
logia mais barata e disponível.

A China não parece estar 
abandonando a disputa pela inte-
ligência artificial, mas acaba de 
desafiar a lógica dessa corrida.

China desafia lógica da corrida da IA
Xi Jinping contraria expectativa e defende abertura e cooperação
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Inadimplência avança 0,28% em junho e atinge 83,7 milhões de brasileiros

A inadimplência no País vol-
tou a crescer em junho, depois da 
desaceleração vista no mês ante-
rior. O número de brasileiros nega-
tivados avançou 0,28%, o que re-
presenta 234 mil novos CPFs e 83,7 
milhões de inadimplentes no total. 
Apenas sete, das 27 unidades fe-
derativas, apresentaram queda no 
volume de consumidores negati-
vados, com o Rio Grande do Sul 
dentre elas. No Estado, o número 
de inadimplentes caiu 0,11% ante 
o mês anterior, totalizando 4,1 mi-
lhões de gaúchos endividados. O 
levantamento foi feito pela Serasa 
Experian e divulgado este mês.

O economista e professor da 
Pucrs  Rafael Disconzi  observa a 
redução de inadimplentes vista 
no Estado como um resultado de 
fatores específicos da economia 
gaúcha. “Após os eventos climá-
ticos extremos ocorridos em 2024 
e as consequências ao longo de 
2025, diversos programas de re-
negociação de dívidas, linhas es-
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peciais de crédito, postergações de 
pagamentos e medidas de recons-
trução contribuíram para reduzir 
temporariamente a pressão finan-
ceira sobre parte da população”, 
explica Disconzi.

Os gaúchos negativados so-
mam 17,9 milhões de dívidas em 
aberto, ultrapassando os R$ 33,6 
bilhões. As dívidas com bancos 
e cartões lideram a inadimplên-
cia (27,08%), seguidas pelas insti-
tuições financeiras (18,49%) e pe-
los serviços (14,04%). Os bancos e 
instituições financeiras também 
lideram o ranking nacional, res-
pondendo por 46,9% do total. A 
especialista em educação financei-
ra da Serasa, Aline Vieira, aponta 
que esse fator está ligado ao com-
portamento do brasileiro em utili-
zar o crédito, muitas vezes, para 
contas básicas do dia a dia, como 
água, luz, gás e supermercado. 

“Por isso a gente fala muito 
do crédito tomado com responsa-
bilidade e com consciência, que 
o crédito tem que ser visto como 
um aliado e não como uma exten-
são da renda. O crédito é para que 
a pessoa consiga se organizar, ter 
um respiro e colocar as contas em 

dia”, destaca a especialista.
Em  nível nacional, os brasi-

leiros acumulam 345,5 milhões 
de débitos que somam mais de  
R$ 579,5 bilhões. O valor médio 
devido por consumidor chegou 
a R$ 6.920,63, o que indica que 
cada inadimplente deve, em mé-
dia, 4 vezes mais que o salário-
-mínimo. No Rio Grande do Sul o 
ticket médio é o quinto maior no 
Brasil, com cada inadimplente de-
vendo em média R$ 8.123,51. 

Disconzi ressalta que, para 
a economia estadual, o elevado 
contingente de inadimplentes re-
duz a capacidade de expansão 
da demanda interna e limita o 
potencial de crescimento econô-
mico do Estado. Ele afirma que, 
quando uma parcela expressiva 
da população possui restrições de 
crédito, ocorre redução do consu-
mo de bens duráveis, menor con-
tratação de serviços e postergação 
de investimentos familiares. Esse 
comportamento afeta diretamen-
te o comércio, os serviços e parte 
da indústria voltada ao mercado 
interno. Setores ligados às expor-
tações ou ao agronegócio tendem 
a apresentar menor sensibilidade 

imediata à inadimplência das fa-
mílias, pois dependem menos do 
mercado consumidor interno.

Entre a população adulta, 
50,9% dos brasileiros estão com 
o nome negativado. Já no Rio 
Grande do Sul, esse percentual é 
menor, de 46,5%. Em relação ao 
perfil dos inadimplentes, a distri-
buição por gênero é praticamente 
equilibrada: no Estado, homens e 
mulheres representam 50% cada, 
enquanto, no cenário nacional, as 
mulheres têm uma participação 
ligeiramente maior, com 50,5%, 
ante 49,5% dos homens. 

Apesar do crescimento do 
mês  no País representar o dobro 
de maio, que foi de 0,14%, junho 
ainda representa o segundo me-
nor crescimento 
do ano. 

“O que a gen-
te tem visto é essa 
busca por educação 
financeira, interes-
se do consumidor 
em buscar renego-
ciação e encontrar 
formas de poder 
quitar essas dívidas”, comenta a 
especialista da Serasa. “Cada vez 

mais a gente tem feito ações, como 
os nossos mutirões de renegocia-
ção de dívida para que os brasi-
leiros consigam entrar em conta-
to com esses bancos e negociar 
suas dívidas com mais descon-
to”, aponta.

Disconzi agrega a discussão 
ao elaborar que a manutenção do 
emprego formal e o crescimento 
da renda real são fundamentais 
para ampliar  a capacidade de pa-
gamento das famílias. 

“Outro fator relevante é a tra-
jetória dos juros. Caso ocorra a 
continuidade do processo de re-
dução das taxas de juros ao longo 
dos próximos meses, haverá me-
lhora das condições de renegocia-
ção das dívidas e redução do cus-

to do crédito novo. 
Também será im-
portante acompa-
nhar a inflação”, 
defende. Uma in-
flação mais contro-
lada preserva o po-
der de compra da 
população e reduz 
a necessidade de 

utilização de crédito para despe-
sas correntes.

É o número total de 
endividados no RS em junho, 
um recuo de 0,11% sobre maio

4,1 
milhões

Marca Banrisul horizontal negativo


